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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo compreender de que modo o racismo religioso se expressa 

na dimensão subjetiva de líderes e praticantes de religiões afro-brasileiras, e possibilitou 

investigar quais os significados e sentidos do racismo religioso para essa comunidade. Através 

de uma pesquisa exploratória, qualitativa e com o método de narrativas de vida foi possível 

conhecer as histórias de vida desses líderes e praticantes de religiões afro-brasileiras; 

identificar espaços em que o racismo emerge com mais frequência e entender as estratégias de 

enfrentamento contra o racismo religioso que líderes e praticantes da Umbanda, Candomblé e 

Terecô utilizam no seu cotidiano. A relevância desta pesquisa sustenta-se na viabilidade de 

abrir um espaço de compreensão, visibilidade e contribuição para a temática, considerando o 

aumento de casos de (in) tolerância no Brasil em tempos de ameaça à democracia. Entre os 

resultados, ficou evidente que o sentimento predominante para os líderes e praticantes de 

religiões afro-brasileira diante do racismo religioso foi o medo, e as lutas para lidar com o 

racismo religioso permeiam entre a espiritualidade e o conhecimento dos direitos e deveres 

constitucionalmente legais dos adeptos. 

 

Palavras-chave: Racismo. Religiões afro-brasileiras. Racismo Religioso. (In) tolerância 

Religiosa. 

 

 

 

 



 
ABSTRACT 

 

This present work aimed to understand how religious racism is expressed in the subjective 

dimension of leaders and practitioners of Afro-Brazilian religions, and made it possible to 

investigate the meanings and senses of religious racism for this community. Through an 

exploratory and qualitative research with the method of life narratives, it was possible to to 

have awareness of the life stories of these leaders and practitioners of Afro-Brazilian 

religions; identify places where racism emerges more frequently and understand the coping 

strategies against religious racism that leaders and practitioners of Umbanda, Candomblé and 

Terecô use in their daily lives. The relevance of this research is based on the feasibility of 

opening a space for understanding, visibility and contribution to the theme, considering the 

increase in cases of (in) tolerance in Brazil in times of threat to democracy. Among the 

results, it was evident that the predominant feeling for leaders and practitioners of Afro-

Brazilian religions in face of religious racism was fear, and the struggles to deal with religious 

racism permeate between spirituality and knowledge of constitutionally legal rights and duties 

of the supporters. 

 

Keywords: Racism. Afro-Brazilian Religions. Religious Racism. Religious. (In) tolerance. 
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APÊNDICE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

Prezado(a) participante, você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa: “O 

racismo religioso experienciado por líderes e praticantes de religiões afro-brasileiras.” O 

trabalho é desenvolvido pela acadêmica do curso de Psicologia da Universidade Federal do 

Tocantins (UFT), Lívia Ferreira Furtado. O objetivo principal da pesquisa é compreender 

quais são os significados e sentidos do racismo religioso para líderes e praticantes de religiões 

afro- brasileiras, considerando o aumento de casos em nosso país, especialmente em tempos 

de ameaça à democracia. 

Sua participação é importante, mas, você não precisa participar contra a sua vontade, e 

não será penalizado de maneira alguma se optar por não participar, ou se quiser desistir de 

colaborar em qualquer momento da pesquisa. Pedimos que leia atentamente as informações 

abaixo. Se desejar, sinta-se à vontade para fazer qualquer pergunta a fim de esclarecer 

dúvidas. Estamos deixando o contato de e-mail e de telefone, caso necessite: A pesquisadora 

responsável: Lívia Furtado pode ser contatada pelo e-mail: livia.furtado@mail.uft.edu.br e 

pelo telefone (63) 99215-3023. Com a finalidade de trabalharmos dentro de uma ética 

estabelecida para a pesquisa qualitativa, o colaborador, ou seja, você, participante, tomará 

ciência dos aspectos abaixo discriminados e que servirão de guia de orientação para sua 

participação. 

Caberá às/aos participantes responder perguntas disparadoras em forma de entrevista 

aberta, que será gravada somente se houver a sua autorização. A duração da entrevista terá o 

tempo previsto de até uma hora, e a participação será individual; ou seja, apenas a 

pesquisadora e o participante estarão presentes no momento da entrevista. O local para 

realização da pesquisa será uma sala climatizada, em um ambiente fechado, com cadeiras para 

o participante e pesquisadora, garantindo privacidade, conforto e segurança. Escolhemos o 

seguinte endereço para realizarmos as entrevistas: Quadra 603 sul, Alameda 13, casa 02, 

Plano diretor sul, CEP; 77016372. Trata-se da sede da Casa de Caridade Flor de Liz. 

Dependendo das condições de segurança em relação ao Covid-19, a entrevista poderá ocorrer 

em ambiente virtual, a partir da utilização da plataforma Google Meet, onde o link para 

realização da entrevista será disponibilizado após confirmação de interesse em participar da 

entrevista através deste formato. Caso seja online, também será feito individualmente, em data 

e horário programados de acordo com a disponibilidade do participante. 

mailto:livia.furtado@mail.uft.edu.br
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A pesquisadora compromete-se em preservar a identidade e a privacidade dos sujeitos 

da pesquisa, independente do formato de pesquisa, quanto à transcrição das falas e a inserção 

de informações na redação da pesquisa e nas publicações dos resultados. 

As entrevistas serão transcritas e armazenadas em arquivos digitais, mas, somente 

terão acesso às mesmas a pesquisadora e seu orientador. Ao final da pesquisa, todo material 

será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos, conforme a Resolução 466/12. Os resultados 

serão divulgados em palestras dirigidas ao público participante e por meio de artigos 

científicos. A pesquisadora se compromete também a compartilhar os resultados, de maneira 

individual, com todos os participantes da pesquisa. Vale observar que os nomes a serem 

utilizados na exposição de fragmentos das entrevistas serão fictícios, a fim de garantir o 

sigilo. 

Apesar de todo o rigor descrito, cabe-nos informar que a participação na pesquisa 

envolve alguns riscos, a saber: 

1. O/A participante pode se sensibilizar ao relatar as memórias de sua infância, em 

especial considerando os contextos de discriminação e preconceito em relação a sua 

religiosidade que podem ter sido vividos no passado e que ainda estão presentes em parte da 

sociedade; 

2. Durante a realização da entrevista, o/a participante da pesquisa pode apresentar 

desconforto ao expor sua história, desencadeando, além de memórias negativas, medo, 

vergonha, culpa, constrangimento, receio de revelar informações, sentimento de invasão de 

privacidade, entre outros sentimentos que podem ser despertados, sendo respeitado os limites 

impostos pelo participante da pesquisa. 

A fim de minimizar os riscos citados, as entrevistas serão realizadas de forma 

acolhedora, em ambiente que permita sigilo conforme citado. O/A participante da pesquisa 

terá total apoio da equipe de pesquisadores(pesquisadora e orientador) e caso algum risco se 

materialize, a pesquisadora responsável irá tomar as medidas necessárias para que a 

participante possa realizar acompanhamento psicológico junto ao Ambulatório Professora 

Isabel Auler (APIA-UFT), situado à Quadra 303 Norte Alameda 10, Lote 20 - Plano Diretor 

Norte, em Palmas, seja na modalidade presencial ou online. 

Os benefícios desta pesquisa para você e para a sociedade como um todo será a 

produção acadêmica que ajude a qualificar os saberes acerca das experiências de vida de 

líderes e praticantes de religião afro-brasileiras, abrindo a possibilidade de melhoria na 

garantia de direitos fundamentais e no processo de desconstrução social do pensamento 

racista. A produção dessa pesquisa é relevante na contribuição para a academia de forma a 
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possibilitar pensamentos críticos, também no apoio a luta contra o preconceito e o racismo 

religioso e atuando na defesa e nos direitos dessa comunidade. Concluída a pesquisa, a 

participante tem a garantia de acesso aos resultados, sendo tarefa da pesquisadora o 

encaminhamento. 

A participação como entrevistado desta pesquisa não implicará em nenhum benefício 

financeiro, tanto para fins pessoais como para qualquer outro, ou seja, sua participação é 

totalmente voluntária. 

O participante tem total liberdade para encerrar a sua participação ou retirar seu 

consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum tipo de prejuízo de ordem 

emocional, moral ou financeira. 

Em caso de sofrer algum dano comprovadamente decorrente da pesquisa, o/a 

participante terá direito à indenização, de acordo com a resolução CNS n° 466 de 2012 (item 

IV.3) que define que os participantes da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano 

resultante de sua participação na pesquisa, previsto ou não no Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, têm direito à indenização por parte do pesquisador, do patrocinador e das 

instituições envolvidas na pesquisa” (item V.7). 

Cabe enfatizar que a questão da indenização não é prerrogativa da Resolução CNS n° 

466/12, estando originalmente prevista no Código Civil (Lei no 10.406 de 2002), sobretudo 

nos artigos 927 a 954, Capítulos I (Da Obrigação de Indenizar) e II (Da Obrigação de 

Indenizar), Título IX (Da Responsabilidade Civil). 

A pesquisadora também se compromete a esclarecer dúvidas, antes e durante a 

pesquisa, sobre os procedimentos e outros assuntos relacionados a ela, fazer apresentação e a 

leitura deste termo com cada participante. 

O presente Termo é redigido em duas vias, sendo uma para o participante e outra para o 

pesquisador. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo sujeito e pela pesquisadora, com 

ambas as assinaturas apostas na última página. 

Qualquer dúvida com relação à pesquisa será esclarecida com o pesquisador: Nome: 

Lívia Ferreira Furtado, no endereço: Rua 28, Setor Universitário N° 145 – Miracema do 

Tocantins. Telefone/e-mail: (63) 99215-3023, livia.furtado@mail.uft.edu.br ou com relação 

aos aspectos éticos da pesquisa será esclarecida com o Comitê de Ética em pesquisa 

envolvendo Seres Humanos (CEP-UFT), no endereço abaixo: Prédio da Reitoria, 2º andar, 

sala 16, e-mail :cep_uft@uft.du.br 

Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar 

mailto:livia.furtado@mail.uft.edu.br
mailto:cep_uft@uft.du.br
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Participante 
 

 

 

Pesquisadora Responsável 
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